
História
Mutações na estrutura social e nos costumes
O movimento feminista
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No começo do séc. XX , já passados mais de 100 anos da revolução francesa, que consagrara o princípio da igualdade dos cidadãos, as mulheres ainda não gozavam de direitos civis fundamentais, nem de quaisquer direitos políticos.

Considerava-se que a mulher era incapaz de assumir responsabilidades, devendo, pois isso estar sujeita à tutela do chefe de família, fosse ele o pai, o marido ou o irmão. 

Era educada para ser a «fada do lar», para cuidar da vida doméstica. Se tivesse de trabalhar fora de casa, a fim de ajudar a sustentar a mesma, apenas lhe ofereciam ofícios rotineiros e salários mais baixos do que o homem.

Durante a guerra (revolução francesa), as mulheres substituíram os homens em muitas actividades profissionais. Começaram então a “impor-se”e a libertar-se da relação de dependência com o homem, a família e também na sociedade.

A sujeição familiar da mulher no séc.XIX

A maneira como a mulher estava sujeita ao marido era inacreditável, não tinha tempo para si, não podia expor as suas opiniões nem ter o seu próprio dinheiro, o que fazia com que ela tivesse uma completa dependência financeira. 

Tudo isto juntando ao facto de as mulheres terem de “prestar” explicações ao pai, marido ou irmão, fazia com que elas ficassem totalmente incapazes de tratarem das realidades da vida.

O peso das classes médias
A sociedade industrial das primeiras décadas do séc.XX assistiu ao acentuar das tendências que tinham marcado o séc.XIX:

 - O crescimento da urbanização

 - O desenvolvimento da indústria e dos serviços

 - O recue da população rural

Estes factores explicam a importância crescente das classes médias urbanas, que abrangia desde os membros das profissões liberais aos pequenos e médios empresários.

Pelo tipo de actividades que exerciam e pelo seu nível de instrução, essas classes ganharam influência na sociedade. Eram elas que representavam a opinião pública dominante e, por isso, governos e partidos políticos disputavam o seu apoio eleitoral.

A emancipação feminina

Uma das grandes transformações sociais desta época diz respeito ao papel da mulher. Durante a guerra, as mulheres tinham substituído os homens em muitas actividades. 

Nos anos 20, conservaram parte desses postos de trabalho e começaram a libertar-se da sua situação de dependências.

Para afirmarem a sua emancipação, as mulheres adoptaram novos hábitos de via. E, com o apoio dos movimentos feministas muito activos, desde o princípio do século, na Inglaterra e nos EUA, lutaram pela igualdade de direitos, conseguindo inclusivamente, em muitos países, o direito de voto.
Os valores tradicionais

Nas décadas que antecederam a 1ª guerra mundial, a sociedade burguesa tinha conhecido uma época de prosperidade marcada pelo optimismo e a alegria de viver. Foi a chamada Belle Époque.

Nesse tempo sentia-se orgulho e confiança nos valores da civilização ocidental. Acreditava-se que o progresso técnico e económico acabaria por proporcionar um bem-estar generalizado. E que todo esse processo resultava da superioridade dos valores morais da burguesia: a dedicação ao trabalho, o esforço individual, a devoção pela família e pela pátria.

O choque da guerra
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Todos aqueles valores tradicionais ruíram sob o choque da guerra. Perante o horrível morticínio e sofrimentos que abalaram o mundo, instalou-se a descrença, da superioridade moral da civilização europeia.

Ao mesmo tempo, os costumes sofreram um aprofunda viragem. No após-guerra, procura-se desesperadamente gozar a vida, esquecer o pesadelo do conflito e das adversidades do dia a dia. Sobretudo nos meios urbanos, as antigas normas sociais são desprezadas. Muitas famílias desagregaram-se, cresce o número de divórcios, os sentimentos religiosos enfraquecem.

Os Loucos “anos 20”

Essa alteração na mentalidade atingiu o auge nos anos 20.

Com o regresso da prosperidade os jovens burgueses entregavam-se a fúria de viver, à busca desenfreada de prazeres e de divertimentos.

Foram os anos loucos ou, como dizem, os “roaring twenties”.
O entusiasmo pela vida nocturna aumenta. Os cabarets animam-se com os novos ritmos originários da América: o jazz, e danças trepidantes, como o foxtrot e o charlston. Também as modas extravagantes seduzem a juventude. As raparigas independentes, libertas de preconceitos passavam a usar saias curtas, e cabelos à garçonne. Fumam, praticam desporto, frequentam clubes nocturnos. 

São comportamentos que escandalizam as famílias conservadoras tradicionais, mas que acabaram por se generalizar.

É ainda o tempo em que nasce o “culto pela velocidade” com a paixão pelos automóveis, e aviões. As travessias aéreas pelo atlântico por Gago Coutinho e Sacadura Cabral entusiasmaram as multidões.

A cultura de massas e mass media

A sociedade do séc. XX, particularmente com o crescimento dos centros urbanos, tornou-se uma sociedade de massas. Assim se explica a expansão de um novo tipo de cultura, virada para a satisfação dos gostos do grande público, da grande massa de população. Foi a chamada cultura de massas – uma fonte de divertimento e também uma forma de fuga aos problemas de quem enfrentava a dureza da vida quotidiana. 

Essa cultura era difundida através dos meios de comunicação de massa, os mass media – a imprensa, a rádio e o cinema – que alcançaram, nesta época, um espantoso desenvolvimento, originando uma poderosíssima indústria.

A imprensa e a rádio
Beneficiando da instrução da população, a imprensa teve um grande desenvolvimento. Os jornais conseguiam grandes tiragens, graças ao trabalho dos repórteres, que anunciavam, em cima da hora, os novos acontecimentos da actualidade. A literatura popular teve também um grande desenvolvimento nesta época: Além dos romances policiais, surgiram os romances cor-de-rosa, que apaixonavam o público feminino, e a banda desenhada, que popularizou os super-heróis.

Mas mesmo tendo a imprensa conseguido este desenvolvimento, a rádio exercia ainda maior influência sobre o público de todo o mundo. Transmitia novos ritmos musicais e era o mais poderoso meio de difusão de informações e publicidade. Nos anos 30, a rádio viria a ser, em muitos países da Europa, uma poderosa arma de propaganda política. 
O cinema e o desporto

A grande atracção da época era, porém, o cinema. Hollywood tornara-se já nesta época, o maior centro de produção de filmes mudos.
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Cómicos ou dramáticos, de terror ou de aventuras, o cinema proporcionava aos seus espectadores horas de intensas emoções, de fantasias, e de ilusões românticas. 

As grandes estrelas que encarnavam as personagens nos ecrãs, eram o alvo de adoração de milhões de pessoas. Charlie Chaplin, encarnando a sua personagem Charlot, foi uma dessas grandes estrelas dessa época.

Além de uma poderosa indústria de divertimento, o cinema é também uma arte, capaz de despertar a sensibilidade e a reflexão.

O desporto é ainda hoje uma grande manifestação de cultura de massas. Este fenómeno remonta ao fim da 1ª Guerra Mundial. Já então, milhares de pessoas vibravam com as vitórias e derrotas do seu clube ou país. Nos anos 20,  as modalidades que despertavam maior entusiasmo eram, nos EUA, o boxe e o baseball, na Europa, o ciclismo e sobretudo, o futebol. Por outro lado, os Jogos Olímpicos, organizados a partir de 1896, contribuíram para a popularidade do atletismo. 
Em Portugal, o desporto que maior espectáculo e emoção dava,  era o Futebol, que fazia já despertar sentimentos e emoções aos adeptos da Associação Académica de Coimbra (1876), do Futebol Clube de Porto (1893), do Sport Lisboa e Benfica (1904), do Sporting Clube de Portugal (1906), do Carcavelinhas Futebol Clube, etc. O primeiro Campeão nacional, apurado em 1922, foi o Futebol Clube do Porto.

Questões:

Movimento Feminísta:

1- Explica a importância crescente das classes médias, a partir dos finais do séc.XIX?
A sociedade industrial das primeiras décadas do séc.XX assistiu ao acentuar das tendências que tinham marcado o séc.XIX:

 - O crescimento da urbanização

 - O desenvolvimento da indústria e dos serviços

 - O recue da população rural
Pelo tipo de actividades que exerciam e pelo seu nível de instrução, essas classes ganharam influência na sociedade. Eram elas que representavam a opinião pública dominante e, por isso, governos e partidos políticos disputavam o seu apoio eleitoral.

2- Menciona as conquistas obtidas pelo movimento feminista em consequência da luta que travaram?
Para afirmarem a sua emancipação, as mulheres adoptaram novos hábitos de via. E, com o apoio dos movimentos feministas muito activos, desde o princípio do século, na Inglaterra e nos EUA, lutaram pela igualdade de direitos, conseguindo inclusivamente, em muitos países, o direito de voto.

Revolução dos valores morais

1- Qual era a situação económica dos Estados Unidos nos anos 20?
A economia nos anos 20 era muito boa, devido ao ciclo pós-guerra, os países europeus tinham elevadas dívidas para pagar aos EUA, e juntando “os loucos anos 20” com os encaixes dos clubes nocturnos,cinema,imprensa e rádio, os EUA tiveram uma elevada subida económica o que fez com que actualmente sejam o país mais desenvolvido a nível global.
3- Justifica a designação de “anos loucos” atribuída à década de 20.
O entusiasmo pela vida nocturna aumenta. Os cabarets animam-se com os novos ritmos originários da América: o jazz, e danças trepidantes, como o foxtrot e o charlston. Também as modas extravagantes seduzem a juventude. As raparigas independentes, libertas de preconceitos passavam a usar saias curtas, e cabelos à garçonne. Fumam, praticam desporto, frequentam clubes nocturnos. 

São comportamentos que escandalizam as famílias conservadoras tradicionais, mas que acabaram por se generalizar.

É ainda o tempo em que nasce o “culto pela velocidade” com a paixão pelos automóveis, e aviões. As travessias aéreas pelo atlântico por Gago Coutinho e Sacadura Cabral entusiasmaram as multidões.

A cultura de massas:

1- Nesta época, a imprensa atingiu um número crescente de leitores. Porquê?
Beneficiando da instrução da população, a imprensa teve um grande desenvolvimento. Os jornais conseguiam grandes tiragens, graças ao trabalho dos repórteres, que anunciavam, em cima da hora, os novos acontecimentos da actualidade. A literatura popular teve também um grande desenvolvimento nesta época: Além dos romances policiais, surgiram os romances cor-de-rosa, que apaixonavam o público feminino, e a banda desenhada, que popularizou os super-heróis.

2- Explica em que medida o rádio exercia tanta influência sobre o público.
Mas mesmo tendo a imprensa conseguido este desenvolvimento, a rádio exercia ainda maior influência sobre o público de todo o mundo. Transmitia novos ritmos musicais e era o mais poderoso meio de difusão de informações e publicidade. Nos anos 30, a rádio viria a ser, em muitos países da Europa, uma poderosa arma de propaganda política. 

3- Dá exemplos que comprovem que o cinema foi, desde as suas origens, uma indústria de divertimento e uma arte.
A grande atracção da época era, porém, o cinema. Hollywood tornara-se já nesta época, o maior centro de produção de filmes mudos.

Cómicos ou dramáticos, de terror ou de aventuras, o cinema proporcionava aos seus espectadores horas de intensas emoções, de fantasias, e de ilusões românticas. 

As grandes estrelas que encarnavam as personagens nos ecrãs, eram o alvo de adoração de milhões de pessoas. Charlie Chaplin, encarnando a sua personagem Charlot, foi uma dessas grandes estrelas dessa época.

Além de uma poderosa indústria de divertimento, o cinema é também uma arte, capaz de despertar a sensibilidade e a reflexão.
A pintura nos finais do século XIX e a primeira metado do século XX
Conceitos

Impressionismo:
 O Impressionismo foi um movimento artístico francês do séc. XIX (1874), que tentou utilizar a pesquisa científica contemporânea realizada acerca da física da cor, para conseguir uma representação mais exacta da cor e do tom. 

O principal impulsionador deste movimento foi Edouard Manet.

A maior parte dos impressionistas aplicavam a tinta em pequenos toques de cor pura, em vez de pinceladas fortes, fazendo assim as pinturas parecer mais brilhantes do que as realizadas pelos artistas dos Salons contemporâneos. 

Os impressionistas acreditavam captar uma particular e fugaz impressão de cor e luz ao ar livre, em vez de fazerem a sua síntese dentro de um estúdio. 

Com esta determinação de trabalhar sobre o tema ao ar livre, os impressionistas introduziram o tempo na pintura: tudo o que é mutável (céu água folhagem, etc.), tudo o que transforma as coisas (luz, estação, hora, etc.), tudo o que é transitório ( neve, nevoeiro, aurora, etc.)

Expressionismo

O Expressionismo surge no final do século XIX com características que ressaltam a subjectividade. Neste movimento, a intenção do artista é recriar o mundo e não apenas a de absorvê-lo da mesma forma que é visto. 

O Expressionismo surgiu na Alemanha, onde atingiu vários pintores num momento em que o país atravessava um período de guerra. 

O principal impulsionador deste movimento foi o pintor holandês Vincent Van Gogh, 

Este movimento foi fundado na subjectividade , na revolta e na violência; portanto e manifestado pela violência da expressão.

Além da sua forte manifestação na pintura, o expressionismo foi marcante também em outras manifestações artísticas, tais como: literatura, cinema, teatro, etc.. 

Cubismo
O Cubismo foi um movimento iniciado por Pablo Picasso e Georges Braque em Paris entre 1906 e 1909.

Os cubistas  tentam representar os objectos em três dimensões, numa superfície plana, sob formas geométricas, com o predomínio de linhas rectas. Estes não representam, mas sugerem a estrutura dos corpos ou objectos. Representam-os como se movimentassem em torno deles, vendo-os sob todos os ângulos visuais, por cima e por baixo, percebendo todos os planos e volumes. 

Os cubistas retratam formas geométricas, como cubos e cilindros, que fazem parte da estrutura de figuras humanas e de outros objectos que pintam. Normalmente as cores que estes usam limitam-se ao preto, cinza, marron e ocre.

O Cubismo pode ser dividido em duas fases: o Cubismo Analítico (1906 e 1912), e o Cubismo Sintético (1912 e 1914).

Box com algumas informações...
	Movimento Artístico
	Pintores

	Impressionistas
	Claude Monet/Sisley/Degas/Auguste Renoir/Pisamo/Guillaume/Eduard Manet/Cezanne/Bodin/Morisot

	Expressionistas
	Van Gogh/August Strindberg/Eduard Munch/ Frank Wedekind/Franz Kafka/Paul Gaugin/James Joyce/George Grosz/Mark Tobey/Emil Molde/ Amadeo Modigliani

	Fauvistas
	Henry Matisse/Maurice de Vlaminck/Raoul Dufy/José Pancetti/André Derain

	Cubistas
	Picasso /Georges Braque

	Abstraccionistas
	Jackson Pollack/Kazrmir Malevitch/Vassil Kandisky/Franz Marc/Giorgio Vasari/Piet Mondrian/Gustave Singier/Di Cavalcanti

	Surrealistas
	Salvador Dali/Joan Miró/Chiricó/Changall/René Magritte/Masson/Ernst Tanguy/Picabia

	Futuristas
	Giacomo Bella/ Carlo Carra/Umberto Boccioni/Filippo Marinetti/Enrico Prampolini


Revolução da Arte-Pintura
Os artistas, procuram romper com o passado, criando um novo conceito de arte e de belo. Os mais extermistas defendem mesmo a destruição das obras do passado em favor das produzidas pela sociedade industrial moderna (futurismo)

Numa enorme ânsia de originalidade, pintores e escultores rejeitam as formas tradicionais (academismo) e procuraram novas soluções, quer na forma de representação dos volumes (cubismo) quer na importância dada à cor (fauvismo) quer ainda nos temas escolhidos (expressionismo). 

Mais do que representar coisas, procuraram exprimir sentimentos, sensações,sons, nem que para isso tenham que desprender-se totalmente do objecto (abstraccionismo)

Revolução da Arte – Arquitectura

Triunfam novos materiais como o betão armado e o vidro. A decoração é substituída pela funcionalidade. “Uma casa deve ser tão prática como uma máquina de escrever”
Frase dita por Le Corbusier um dos maiores arquitectos do séc.XX do funcionalismo arquitectónico.

Na Alemanha surge o Bauhaus, escola de artes e ofícios, cujo objectivo era formar artistas inovadores e modernos.
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